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	INTRODUÇÃO

	Este livro foi escrito pelo grande apologista do quarto século, Atanásio. Hoje restam 165 manuscritos gregos desta obra. O livro A VIDA é uma biografia de Antão do Egito. Os estudiosos consideram Antão o pai dos monges do cristianismo, pois é com Antão que se multiplica o hábito de mais e mais cristãos optarem pela vida monástica. O ideal monástico trata-se da vocação do cristão em se dedicar inteiramente a adoração e ao serviço de Deus, abandonando o mundo e mortificando os desejos da carne. 

	Antão desde cedo mostrava tendência a vida isolada e se distanciava da vida social, recusando-se mesmo ir a escola e sendo de família cristã era extremamente aplicado a obediência ao Evangelho. Desde cedo o Espirito Santo tocou-lhe sobre a necessidade de largar e desprezar as riquezas e prazeres deste mundo para se dedicar a vida de oração. Atanásio que era um fervoroso bispo cristão era aplicado a teologia dedicando toda a sua vida ao combate a seita dos arianos. Atanásio em seu combate a seita ariana, formulou como ninguém antes a teologia da Trindade, expondo de forma inequívoca pelas Escrituras que Deus é triúno. Antão e Atanásio eram cúmplices neste combate ao arianismo. Devemos a Atanásio o maravilhoso registro sobre a vida de Antão e graças a este registro, muitos cristãos foram influenciados pelo exemplo de vida deste servo de Deus. Resolvi publicar e comentar o livro sobre a vida de Antão porque eu, como Atanásio senti o Espírito Santo me chamando para uma vida reclusa, de isolamento do mundo para se dedicar a Deus. Infelizmente os compromissos sociais ainda não me permitiram uma vida como a de Antão, talvez eu nem tenha a força de personalidade de Antão, mas enquanto restar-me um modelo exemplar a seguir, procurarei me espelhar nos exemplos de Antão quanto a santidade, a oração, a humildade, o combate aos demônios, alegria e amor a Deus. Ao publicar este livro, espero contagiar outros com o mesmo Espírito.

	 

	- PRÓLOGO

	Atanásio, Bispo, aos Irmãos [1] no estrangeiro [2] Excelente é a competição em que vocês entraram com os monges [3] do Egito, decididos como estão a igualá-los ou mesmo sobrepujá-los na prática da vida ascética [4]. De fato, já existem celas monásticas [5] em sua terra e o nome de "monge" se estabeleceu por si mesmo. Este propósito é, em verdade, digno de louvor, e consignam suas orações que Deus o realize. Vocês me pediram um relato sobre a vida de Santo Antão: querem saber como chegou à vida ascética, que foi antes dela, como foi sua morte, e se é verdade o que dele se diz. Pensam modelar suas vidas segundo o zelo da dele. Muito me alegro em aceitar esse pedido, pois também eu tiro real proveito e ajuda da simples lembrança de Antão, e pressinto que também vocês, depois de ouvida a história, não só admirarão o homem, mas quererão emular sua resolução, quanto lhes seja possível. 
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	O grande teólogo da antiguidade, Atanásio deixou-se influenciar pela vida monástica, isto é, a vida retirada do mundo para se dedicar a oração e a adoração a Deus. No curso da minha vida cristã, aprendi pelos mais experientes que este não era o ideal cristão. Mas após três décadas de cristianismo, acho que é uma benção poder viver em retiro espiritual. Tenho procurado viver pelo menos uma vida semi-monástica também.

	Realmente, para monges, a vida de Antão é modelo ideal de vida ascética. Assim, não desconfiem dos relatos que receberam de outros a respeito dele, mas certifiquem-se de que, ao contrário, ouviram muito pouco. Em verdade, pouco lhes contaram quando há tanto que dizer. Eu mesmo, com tudo o que lhes conto por cartas, apenas lhes transmitirei algumas das lembranças que tenho dele. Vocês, por sua parte, não deixem de perguntar a todos os viajantes que cheguem de cá. Assim, talvez, com o que cada um conte do que saiba, ter-se-á um relato que aproximadamente lhe faça justiça. Bem, quando recebi sua carta, quis mandar alguns monges, em especial os que estiveram mais estreitamente unidos a ele. Assim teria eu aprendido detalhes adicionais e poderia mandar um relato mais completo.

	Apesar dos evangélicos repudiarem a ideia de monges, não devemos esquecer que muitos destes homens foram os grandes intelectuais e sábios da igreja, pois dedicavam suas vidas a santidade, oração e estudos da Palavra de Deus. Nos tempos de Jesus havia ascéticos judeus que viviam em vida monástica para agradarem a Deus. Tudo indica que João Batista era um daqueles essênios monásticos.

	Mas o tempo de navegação já passou, e o homem do correio começa a impacientar-se. Por isso apresso-me a escrever o que sei - porque o vi com frequência -, e o que pude aprender do que foi seu companheiro por largo tempo e lhe vertia água nas mãos [6]. Do começo ao fim considerei escrupulosamente a verdade: não quero que alguém recuse crer por lhe parecer excessivo o que ouviu, nem que considero menos a esse homem tão santo, por não lhe parecer suficiente o que tenha sabido.

	As histórias de milagres ocorridos na vida de Antão eram tão extraordinárias que Atanásio pede para seus leitores acreditarem nas histórias ainda que pareça absurdas

	PARTE I

	1.1 - Nascimento e Juventude de Antão

	Antão foi egípcio de nascimento. Seus pais eram de boa linhagem e abastados. Como eram cristãos, também o menino cresceu como cristão. Quando menino viveu com seus pais, só conhecendo sua família e sua casa; quando cresceu e se fez moço e avançou em idade, não quis ir à escola [7], desejando evitar a companhia de outros meninos; seu único desejo era, como diz a Escritura acerca de Jacó (Gn 25,27), levar uma simples vida no lar. Supõe-se que ia à igreja com seus pais, e aí não demonstrava o desinteresse de um menino nem o desprezo dos jovens por tais coisas. Ao contrário, obedecendo aos pais, prestava atenção às leituras e guardava cuidadosamente no coração o proveito que delas extraía. Além disso, sem abusar das fáceis condições em que vivia como criança, nunca importunou seus pais pedindo manjares caros ou finos, nem tinha prazer algum em coisas semelhantes. Ficava satisfeito com o que se lhe punha adiante e não pedia mais [8].

	Algumas pessoas demonstram amor a Deus e desprezo pelo mundo de pecado, desde a sua tenra idade. Antão era um destes fenômenos, Ele tinha a faculdade de escolher se queria ir a escola ou não, e ele preferia a vida enclausurada em casa, sendo um filho extremamente obediente.

	 

	1.2 - A Vocação de Antão e seus primeiros passos na vida ascética

	Depois da morte de seus pais ficou só com sua única irmã, muito mais jovem. Tinha então uns dezoito a vinte anos, e tomou cuidado da casa e de sua irmã. Menos de seis meses depois da morte de seus pais, ia, como de costume, a caminho da igreja. 

	Atanásio, autor da biografia de Antão, usava o termo “igreja” já no sentido de local de reunião. Lembrando que na Bíblia este termo se aplica as pessoas. Talvez Atanásio usou este termo no sentido que igreja seja a “reunião dos cristãos”.

	Enquanto caminhava, ia meditando e refletia como os apóstolos deixaram tudo, e seguiram o Salvador (Mt 4,20;19,27); como, segundo se refere nos Atos (4,35-37), os fiéis vendiam o que tinham e o punham aos pés dos Apóstolos para distribuição entre os necessitados, e quão grande é a esperança prometida nos céus para os que assim fazem (Ef 1,18; Col 1,5). Pensando estas coisas, entrou na igreja. Aconteceu que nesse momento se estava lendo o evangelho, e ouviu a passagem em que o Senhor disse ao jovem rico: "Se queres ser perfeito, vende o que tens e dá-o aos pobres, depois vem, segue-me e terás um tesouro no céu " (Mt 19,21).

	Como se Deus lhe houvera proposto a lembrança dos santos, e como se a leitura houvesse sido dirigida especialmente a ele [9], Antão saiu imediatamente da igreja e deu a propriedade que tinha de seus antepassados: trezentas "aruras" [10], terra muito fértil e formosa. Não quis que nem ele nem sua irmã tivessem algo que ver com ela. Vendeu tudo o mais, os bens móveis que possuía, e entregou aos pobres a considerável soma recebida, deixando só um pouco para sua irmã [11].

	3. De novo, porém, entrando na igreja, ouviu aquela palavra do Senhor no evangelho: "Não se preocupem do amanhã" (Mt 6,34). Não pôde suportar maior espera, mas foi e distribuiu aos pobres também este pouco [12].

	O estímulo do Espírito Santo é que devemos distribuir os nossos bens com os pobres e não enriquecer à custa dos pobres. O cristianismo prega uma forma de comunismo muito diferente do marxista, pois o marxismo rouba de quem tem para dividir com os companheiros de partido. No cristianismo, os companheiros de religião são incentivados pelo Espírito Santo para voluntariamente darem seus bens aos pobres.

	Colocou sua irmã entre virgens conhecidas e de confiança, entregando-a para que a educassem [13]. Então ele dedicou todo seu tempo à vida ascética, atento a si mesmo e vivendo de renúncia a si mesmo, perto de sua própria casa. Ainda não existiam tantas celas monásticas no Egito, e nenhum monge conhecia sequer o longínquo deserto. Todo o que desejava enfrentar-se consigo mesmo, servindo a Cristo, praticava sozinho a vida ascética, não longe de sua aldeia. Naquele tempo havia na aldeia vizinha um ancião que desde sua juventude levava na solidão a vida ascética. Quando Antão o viu, "teve zelo pelo bem" (Gl 4,18), e se estabeleceu imediatamente na vizinhança da cidade. Desde então, quando ouvia que em alguma parte havia uma alma esforçada, ia, como sábia abelha, buscá-la e não voltava sem havê-la visto; só depois de haver recebido, por assim dizer, provisões para sua jornada de virtude, regressava. Aí, pois, passou o tempo de sua iniciação, se afirmou sua determinação de não voltar à casa de seus pais nem de pensar em seus parentes, mas a dedicar todas as suas inclinações e energias à prática contínua da via ascética. 

	Fazia trabalho manual, pois tinha ouvido que "o que não quer trabalhar não tem direito de comer" (2 Ts 3,10). Do que recebia, guardava algo para sua manutenção e o resto dava-o aos pobres.

	Muitos estão criando instituições cristãs (entenda-se, “abrindo uma igreja evangélica”) com a intenção de recolher o dízimo dos seus irmãos de fé para viverem sem trabalhar. Esta prática de muitos evangélicos é repugnante pelo Senhor. Deus criou o trabalho, e mesmo no paraíso, Adão deveria lavrar a terra. O trabalho é saudável. A preguiça é coisa da natureza pecaminosa.

	Orava constantemente [14], tendo aprendido que devemos orar em privado (Mt 6,6) sem cessar (Lc 18,1; 21,36; 1 Ts 5,17). Além disso, estava tão atento à leitura da Sagrada Escritura, que nada se lhe escapava: retinha tudo [15], e assim sua memória lhe servia de livros. 4. Assim vivia Antão e era amado por todos. Por seu lado, submetia-se com toda sinceridade aos homens piedosos que visitava, e se esforçava por aprender aquilo em que cada um o avantajava em zelo e prática ascética. Observava a bondade de um, a seriedade de outro na oração; estudava a aprazível quietude de um e a afabilidade de outro; fixava sua atenção nas vigílias observadas por um e nos estudo de outro; admirava um por sua paciência, a outro por jejuar e dormir no chão, considerava atentamente a humildade de um e a paciente abstinência de outro; e em uns e outros notava especialmente a devoção a Cristo e o amor que mutuamente se tinham [16]. Havendo-se assim saciado, voltava a seu lugar de vida ascética.

	O princípio da vida ascética é baseado nos ensinos de Jesus, que sempre nos ensinou a não se apegar aos bens materiais. O exemplo de Cristo também foi este, viveu na pobreza, nunca buscou riquezas e conforto material e nem ensinou seus discípulos a serem empresários. A teologia da prosperidade moderna é uma mensagem mundana e ímpia, tanto quem prega como quem busca esta doutrina estão distorcendo o cristianismo.

	Então se apropriava do que havia obtido de cada um e dedicava todas as suas energias a realizar em si as virtudes de todos (17). Não tinha disputas com ninguém de sua idade, nem tampouco queria ser inferior a eles no melhor; e ainda isto fazia-o de tal modo que ninguém se sentia ofendido, mas todos se alegravam com ele. E assim todos os aldeões e os monges com os quais estava unido viram que classe de homem era ele e o chamavam "o amigo de Deus" (18), amando-o como filho ou irmão.

	PARTE II

	2.1 - Primeiros combates com os demônios
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	Antão sofria tentações terríveis, mesmo no deserto, com aparições de todo tipo.
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	O estudo da demonologia na vida de Antão esta repleta de casos em que ele via os demônios nas formas mais horripilantes.

	 

	Mas o demônio, que odeia e inveja o bem, não podia ver tal resolução num jovem, e se pôs a empregar suas velhas táticas também contra ele (19). Primeiro tratou de fazê-lo desertar da vida ascética recordando-lhe sua propriedade, o cuidado de sua irmã, os apegos da parentela, o amor do dinheiro, o amor à glória, os inumeráveis prazeres da mesa e todas as demais coisas agradáveis da vida. Finalmente apresentou-lhe a austeridade e tudo o que se segue a essa virtude, sugerindo-lhe que o corpo é fraco e o tempo é longo. Em resumo, despertou em sua mente toda uma nuvem de argumentos, procurando fazê-lo abandonar seu firme propósito. O inimigo viu, no entanto, que era impotente em face da determinação de Antão, e que antes era ele que estava sendo vencido pela firmeza do homem, derrotado por sua sólida fé e sua constante oração. Pôs então toda a sua confiança nas armas que estão "nos músculos de seu ventre" (Jo 40,16).

	O maior combate do cristão não e contra o governo, as pessoas que o cercam e seus supostos inimigos. O maior inimigo do cristão luta em sua mente, na sua vontade e nos seus sentimentos.

	Jactando-se delas, pois são sua preferida artimanha contra os jovens, atacou o jovem molestando-o de noite e instigando-o de dia, de tal modo que até os que viam Antão podiam aperceber-se da luta que se travava entre os dois. O inimigo queria sugerir-lhe pensamentos baixos, mas ele os dissipava com orações; procurava incitá-lo ao prazer, mas Antão, envergonhado, cingia seu corpo com sua fé, orações e jejuns. Atreveu-se então o perverso demônio a disfarçar-se em mulher e fazer-se passar por ela em todas as formas possíveis durante a noite, só para enganar a Antão. Mas ele encheu seus pensamentos de Cristo, refletiu sobre a nobreza da alma criada por Ele, e sua espiritualidade, e assim apagou o carvão ardente da tentação. 

	Provavelmente Antão tinha muitos sonhos eróticos, fortalecendo os impulsos sexuais do mesmo.

	E quando de novo o inimigo lhe sugeriu o encanto sedutor do prazer, Antão, enfadado com razão, e entristecido, manteve seus propósitos com a ameaça do fogo e dos vermes (cf Jd 16, 21; Is 66.24; Mc 9.48) (20). Sustentando isto no alto, como escudo, passou por tudo sem se dobrar. Toda essa experiência levou o inimigo a envergonhar-se. Em verdade, ele, que pensara ser como Deus, fez-se louco ante a resistência de um homem. Ele, que em sua presunção desdenhava carne e sangue, foi agora derrotado por um homem de carne em sua carne. Verdadeiramente o Senhor trabalhava com este homem, Ele que por nós tornou-se carne e deu a seu corpo a vitória sobre o demônio. Assim, todos os que combatem seriamente podem dizer: "Não eu, mas a graça de Deus comigo" (1 Cor 15,10).

	6. Finalmente, quando o dragão não pôde conquistar Antão nem por estes últimos meios, mas viu-se arrojado de seu coração, rangendo seus dentes, como diz a Escritura (Mc 9.17), mudou, por assim dizer, sua pessoa. Tal como é seu coração, assim lhe apareceu: como um moço preto (21); e como inclinando-se diante dele, já não o molestou com pensamentos - pois o impostor tinha sido lançado fora - mas usando voz humana disse-lhe: "A muitos enganei e venci; mas agora que te ataquei a ti e a teus esforços como o fiz com tantos outros, mostrei-me demasiadamente fraco". "Quem és tu que me falas assim?", perguntou-lhe Antão. Apressou-se o outro a replicar com a voz lastimosa: "Sou o amante da fornicação. Minha missão é espreitar a juventude e seduzi-la; chamam-me o espírito de fornicação. A quantos eu enganei, decididos que estavam a cuidar de seus sentidos! A quantas pessoas castas seduzi com minhas lisonjas! Eu sou aquele por cuja causa o profeta censura os decaídos: "Foram enganados pelos espírito da fornicação" (Os 4.12). Sim, fui eu que os levei à queda. Fui eu que tanto te molestei e tão a miúdo fui vencido por ti". 

	Espírito de fornicação quer dizer que era um demônio que impelia Antão a pensamentos imorais e desejos de sexo proibido. Fico pensando quantos cristãos conseguem nos dias de hoje vencer o espírito de fornicação, nesta era da internet?
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	Antão deu, pois, graças ao Senhor e armando-se de coragem contra ele, disse: "És então inteiramente desprezível; és negro em tua alma e tão débil como um
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